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« MÉDICOS » Sindicato dos médicos afirma que negociações não avançam.  Entre as reivindicações, está a
volta do pagamento de salários dentro do mês trabalhado e implantação de Plano de Cargos e Salários 

Greve no Município chega a um mês

YUNO SILVA
Repórter

A greve dos médicos servi-
dores municipais de Na-
tal completou um mês

neste último domingo (27), e ho-
je no início da noite a categoria
se reúne na sede do sindicato pa-
ra nova assembléia. “A situa-
ção de greve permanece, as ne-
gociações não avançaram”, in-
formou a assessoria de impren-
sa do Sinmed-RN. As reivindi-
cações, de acordo com o Sindi-
cato, permanecem as mesmas:
fim do atraso salarial e volta de
calendário para pagamento,
melhores condições de trabalho
e a implantação do Plano de Car-
gos, Carreiras e Salários. A as-
sembléia desta terça-feira (29)
também irá reunir profissionais
lotados em Parnamirim e no Es-
tado.

A reportagem da TRIBUNA
DO NORTE visitou algumas
unidades de saúde na zona Les-
te da capital potiguar, e consta-
tou que a greve dos médicos tem
afetado com mais intensidade o
atendimento nos Centros de Es-
pecialidades Integradas – as co-
nhecidas policlínicas. Ao todo
são cinco: duas na zona Leste
(Ribeira e Alecrim) e uma em ca-
da uma das outras zonas admi-
nistrativas da cidade.

Das 21 especialidades ofere-
cidas pelo CEI Dr. José Carlos
Passos, na Ribeira, apenas oito
estão marcando consultas: an-
giologia, ginecologia, psiquia-
tria, dermatologia, proctologia,
endocrinologia, fisioterapia e
acupuntura. Com a greve, a mé-
dia diária caiu de 445 atendi-

mentos para 50.
“O atendimento ambulato-

rial foi suspenso, o maior volu-
me do nosso atendimento, mas
os exames continuam sendo
marcados. Dos 44 médicos do
CEI Ribeira, 34 aderiram à gre-
ve. Apesar da greve, nosso labo-
ratório e todas as Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBS) estão fun-
cionando. Os exames de ultras-
sonografia e o atendimento ao
idoso também”, garantiu Carlos
Magno de Oliveira, diretor do
Distrito de Saúde Leste, que pos-
sui 19 unidades entre UBS, po-
liclínicas e hospitais.

Todos os exames realizados

nos Centros de Especialidades
Integradas são agendados e pas-
sam pelo setor de regulação, que
recebe o encaminhamento do
atendimento nas UBS.   

“Consegui marcar consulta
de pré-natal para 1º de dezem-
bro. Vim no início de novembro
e disseram para voltar depois do
dia 20. Demora, mas estão mar-
cando”, disse a dona de casa
Francisca de Assis da Silva, 28,
grávida de sete meses de uma
menina que já tem nome: Ruth
Vitória. “Minha gravidez é de al-
to risco: tenho pressão alta e ti-
ve deslocamento da placenta”.
Francisca mora na zona Norte e

disse que irá procurar o Hospi-
tal Santa Catarina na hora do
parto.

“Perdendo força”
O diretor do Distrito Leste

disse que a Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS) possui con-
trato com médicos terceirizados
e Cooperativa Médica do RN. “O
convênio com o Programa Mais
Médicos garante a continuida-
de do Programa Saúde da Famí-
lia – PSF, e a lei da greve (míni-
mo de 30% do pessoal) evita a
interrupção completa do aten-
dimento”, acrescentou. Ele res-
saltou que o atendimento no
Hospital Municipal, em Petró-
polis, “está normal, pois a maio-
ria dos médicos tem contrato
terceirizado ou são da
Coopmed-RN”.

Carlos Magno reconhece
que a greve é um direito do tra-
balhador, e afirma que a SMS e
a Prefeitura “estão fazendo gi-
nástica” com a redução de 60%
dos repasses vindos do Minis-
tério da Saúde. Entre os cinco
Centros de Especialidades In-
tegradas, o atendimento foi
mais prejudicado na unidade de
Neópolis.

A assessoria de imprensa da
Secretaria informou que a “gre-
ve tem perdido força, diaria-
mente identificamos médicos
voltando ao trabalho”. De acor-
do com a SMS, os pontos não es-
tão sendo cortados: “Como já foi
pago parte dos salários, não há
embasamento para a greve. Es-
tamos vendo essa questão com
a Procuradoria Geral do Muni-
cípio e com o Ministério Públi-
co do RN”.Francisca de Assis em busca de atendimento do pré-natal 

Centro Especializado José Carlos Passos, na Ribeira, registra queda de atendimento de mais de 400 para cerca de 50 ao dia
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